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Ref. 086 (Trabalho não apresentado) ~ São mostrados resultados comparativos de ensaios de durabilidade e
Obtenção de materiais cement íceos à base de silicato de cálcio a parti~microscoPia eletrônica de varredura a respeito do desemp enho de ar­
de xisto retortado: Diagramas de equilibrio (*). gamassas co ntendo tanto escória qu anto areias naturais e vidro pyrex.
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São apresentados os result ados prelim inare s do estudo da o btenção de
cimentos hidráulicos a part ir de misturas de ca lcário calcit ico e xisto
reto rtado oriundo da UPI -SIX-Petrobrás, formuladas para as propor­
ções: 0 ,5:1; 0,75:1 ; 1:1; 1,25:1; 1,5:1 ; 2,0: 1; 2,5:1; 3,0 :1; 4,0: 1, cujas
amostras for am qu eim ad as em fo rno elêtrico , dur ant e 3 horas a
1.280 oC. Atr avés do emp rego de d iagra mas de equilibrio, verifico u-se
qu e pod eriam ser ob tid os materi ais ccmcnticios com fa rinhas resultan­
tes das proporções 2: I a 3: I, hipóteses confirmada s experimenta lmen­
te por ensaio s precursor es da hidratação dos c1inquers resfriad os e
moidos . As demais proporções, isto é, 0 ,5: I a 1,5: I formaram mat e­
riais vítreos.

(0) Este tr ab alho é part e da pesqu isa utili zad a na Tese de Dout or a­
mento do Prof. Ab rah am Za kon a ser apresen tad a ao Depart am ent o
de Engenha ria Química da Esco la Poli técni ca da USP.

A microscop ia da a lita no clinquer de cimento portland e su a correla­
ção com os pa râmetros de processo e qUalidade. , ./'
Yushiro Kihara r
Associação Brasileira de Cimento Portland - Dept ? de Físico­
Química e Instituto de Geociências - Deptf de Mineralogia e
Petrologia - USP - Av. Torres de Oliveira, 76 - CEP 05347 ­
São Paul o - SP - Fone: (011) 268-5111

A Alit a é um silicato cálcico (nesosilicat o) , de composição quím ica
próxima a Ca 3SiOs. É um dos prin cipais constituintes (~ 60%) do
clinquer de cimento por tland, co m import ant e papel no endurecimen ­
to e na resistência mecânic a do cim ento .
A crista lização e esta bilida de da Alit a são influenciad as pela composi­
ção das matéria s-primas, prepa ração e dosagem da farinha crua, natu ­
reza do combustível uti lizad o e par âm et ros termodinâ micos dos pro­
cessos de quei ma e resfria mento .
O estudo mineralógico , por técnicas microscópi cas, das caracte rísticas
mor fológicas, textu rais e estrutura is dos crista is de Alita perm ite ob ter
informações importantes so bre os par âmct ros de pro cesso qu e atua­
ram na cinética de rcaç õcs de clinqueriza ção (grau de mo agem c ho­
mogcncizac ão da s matérias-primas, temp cratura de queima, ambiente
redutor, condi ções de I ~ resfriament o c moabilidad e do clinquer) e so­
bre os par âmetros de qu alid ad e (reati vidad e e resist ência mecânica) .
As princip ais feições microscópi cas estuda das nos cristais de Alita
são: teor e distr ibu ição , mor fologia , dim ensão , estabilida de, zonca­
menta , inclusões, exsoluções , geminações e fissura rncntos.

Ref.087
Caracterização de ambiente redutor em clinquer porlland por micros­
copia óptica de luz refletlda.
Sérgio Lu iz Centurione
Associação Brasileira de Cimento Por tland - Dcpt ? de Físico­
Quimica - Av. Torres de Oliveira , 76 - J agu aré - CEP 05347 ­
São Paul o - SP - Fone: (011) 268-5 111

Ref.090
Desenvolvimento de superplastificantes para concreto,
Flávio A . Rodrigues e ln és Joekes
Instituto de Qu ímica da Unicamp - Campinas - SP ­
CEP 13081 - Cx . Postal 6154 - Fone: (0192) 39-1301 ­
Ram al 2072

A atmosfera existente no interior do s fornos de c1inquer portl and du­
rante a qu eima é um do s fatores que mai s influenciam na composição
da s fases mineralógicas do clínqucr, bem como nas propriedades tisi­
co-mecânicas a partir de uma composição química e temperatu ra defi­
nid as. Verifica-se que a presença insufici ent e de oxigênio ou o excesso
de combutível durante a qu eima conduz , de man eira gera l, á form a­
ção de um produto em condições redutoras.
Neste trabalho são estudados algun s parâm etros e carac te rísticas ine­
rentes ao ambiente redutor, tomando como base a lgumas amostras de
rotina estudadas na ABCP c queimadas sob essas condições. O instru­
mento básico para estes estudos é a microscopi a ópti ca de luz rene­
tida.

Ref.088
Considerações sobre a durabilidade de a rgamass as contendo escória
gra nulada de alto-forno como agregado miúdo.
Arnaldo For/i Battagin e Lu ércio Scandiuzzi
Associação Brasileira de Cimento Portland - Av . Torres de
Oliveira, 76 - CEP 05347 - São Paulo - SP -
Fone: (OII) 268-5111

Devido ás suas propriedades hidrául ica s latentes, as escó rias granula­
das de alto -forno, subprodutos da fab ricação do gusa nos altos -fornos
vêm sendo amplamente utilizadas na indústria brasileira de cimento
desde o início da década de 50. Seu uso no cimento propicia não so­
mente econ omi a de combustível no processo de fabricação, mas tam­
bém eonfere algumas propriedades especiaís ao produto acabado . Es­
te trabalho descreve um uso alternativo da escória como agregado
miúdo no co nereto em substituição á a reia, levando em conta que é in­
viável pa ra a indústria cimenteira con sumir atualm ente tod a a escória
produzida pelas siderúrg icas.

Sup crplastifican tes são substâ ncias ca pazes de dim inu ir a qu antidade
dc água necessária para o processo de cur a do concreto sem perd a da
plasticidade da past a . O estudo destas substâ ncias tem se desenvolvido
bastante em fun ção da melhoria das propriedades físicas c mecânicas
que prop orcionam, como diminuição da perm eabilidade á água, e au­
mento da resist ência a tensões de ruptura .
Neste tr ab alh o testou- se mistu ras de LAS (alquil su fon ato) c aceto na
co m super plastifica ntes. As qu ant idad es relati vas destas substâ ncias
foram oti mizadas . O melhor desempenho foi ob servado par a 60°/0
LAS e 400/0 acetona (v/v) , obtendo-se um a redução de teor de água de
320/0 , sem perda da plasticidade segundo a norma ASTM C 143.

Ref.091
Método de avaliação da água quimicamente ligada, cm pastas de ci­
mento portland.
Manu el Vi/ar Sal/tos
Fac ulda de de Tecnologia de São Paul o - FATEC - SP - Dept f
de Ediflcios - CEP 01124 - São Paulo - SP -
Fon e: (011) 227-0105 - Ramal 152

Foi desenvolvido UIll método experimental, para medid a dessa água ,
con sistindo nas seguintes eta pas : mistura da past a de cimento , cura,
tr itu ração, interrupção das reações de hidratação por meio de tr at a­
ment o qu ímico, secagem em estufa a I05°C e calcin ação cm rnufla a
950 °C.
Os vários resultados obtidos, fo ram tratados esta tisticamente, com
vistas a eliminar os valores discrepantes e para se obt er um interv alo
de valores confiável par a cada idade .
Ajustou-se uma função matemática aos valores assim obtidos, para
repr esentar a evolução da água quimicamente ligada, com o tempo ,
no período analisado.
(CNPq).
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